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  ACENOS SOBRE A VIDA DA AUTORA




   




   




  Marina Bagni é nata a Gênoa (Itália), onde se formou em Letras e Filosofia; trabalhou como professora e pesquisadora, especializando-se, sobretudo em filosofia metafísica, patrística e escolar, discorrendo pela história geral da teologia e, depois, na teologia especulativa e na teologia fundamental (ou epistemológica); enfim, ao estudo comparado das religiões.




   




  Após vários anos de pesquisas incessantes, foi constrangida, com pesar, a admitir que nem a filosofia, nem a teologia, nem a ciência comparada das religiões, examinadas em seu complexo desenvolvimento, foram capazes de responder às questões que tanto desejava entender em relação a existência de Deus e de uma vida após a nossa limitada existência terrena




   




  Todo o conhecimento que havia adquirido, a havia levado, invés, para mais longe ainda de Deus do que estava no início.




   




  Assim, tendo perdido todo interesse pelas matérias que se revelaram tão falimentares, preferiu esquecer o argumento, frequentando cursos de arte dramática e se dedicando a escrever textos teatrais e cinematográficos.




   




  Em consequência de um roteiro que estava elaborando, foi envolvida, também, no ambiente político, empenho que a levou a viajar, continuamente, de Roma (onde habitava) a muitas cidades da Itália e de outras nações.




   




  Em 1999, foi chamada a pregar o Evangelho. Durante uma de suas viagens, encontrou um Pastor Evangélico que revolucionou toda a sua vida, e foi usado pelo Espírito Santo para cura-la de uma enfermidade muito séria e dolorosa no estômago.




   




  Depois de haver conhecido e Verdadeiro Jesus, testemunhado nas Sagradas Escrituras, não pôde mais continuar com suas atividades precedentes; assim, sob a Palavra de Mateus 6 (transcrita abaixo), deixou todas as coisas e entregou a si mesma, seu conhecimento e experiência a serviço se seu amado Mestre.




   




  24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom. 25 Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário? (Mateus 6,24-25).




   




  31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? 32 Porque todas estas coisas os gentios procuram. Decerto vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas; 33 Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal (Mateus 6,31-34).




   




  Assim, iniciou a estudar, dia e noite, a Palavra Bíblica e, após dois anos (2001), começou a pregar debaixo da autoridade do Pastor que a havia evangelizado.




   




  Ele havia criado uma igreja em Roma, onde, sucessivamente, a Autora foi encarregada de pregar e, em dezembro de 2003, foi consagrada Pastora.




   




  Esta foi somente uma confirmação de um outro mandato que Marina havia recebido do Alto, um ano antes, no início de setembro de 2002, quando o Espírito do Mestre lhe havia encarregado de pregar e de escrever livros para ajudar no entendimento dos Textos Sagrados, para que, com a aproximação de seu Retorno, aqueles que estariam interessados em conhecer o autêntico Jesus, Palavra de Deus testemunhada na Bíblia, pudessem recebe-lo em seu coração e, juntamente com Ele, o seu Espírito e a sua Vida eterna.




   




  O Senhor orquestrou a sua vida de maneira sobrenatural, enviando-lhe ministros e profetas, até mesmo de países distantes, que confirmaram a sua chamada e a sua missão e a ajudaram a crescer em Cristo, juntamente com sua família, com a qual, em 2007, foi morar no norte da Itália.




  Seus pais, após presenciarem a sua experiência pessoal com Jesus Vivente, iniciaram a estudar as Sagradas Escrituras, foram batizados por imersão total e no Espírito Santo e a apoiaram em seu serviço de pregação em muitas igrejas Evangélicas.




   




  Giovanni Paolo, seu filho, também recebeu o Batismo Escritural nas águas e no Espírito e cresceu debaixo dos ensinamentos da Palavra de Deus. Atualmente, vive perto de Milão, com a mãe, os avós maternos e Serena, assistente da autora, e colabora com eles.




   




  A Autora sempre dedicou seu tempo em escrever livros, como o Senhor ordenou, trabalho que deixava somente se era convidada a pregar em igrejas, conferências, congressos e eventos semelhantes, na Itália ou no exterior, afirmando, em todos os lugares a Soberania da Palavra de Deus sem contaminação de doutrinas humanas.




   




  Em 2008 foi chamada, pela ‘Missão Italiana pelo Evangelho’ (MIE) a ensinar ‘Apocalipse’ e ‘Catolicismo a luz das Escrituras’, nos Cursos de Atualização Teológica para Pastores e Anciãos (CATMA), em Vico Equense - Sorrento, papel desempenhado até o fim do curso, em 2015.




   




  Depois deste período, Marina se retirou, provisoriamente, do ensinamento, para poder acelerar a revisão e conclusão da série de livros que o Senhor lhe deu para escrever, tendo, como objetivo final, a liberação do maior número de almas possível, conduzi-las a Salvação efetiva para a Vida eterna, que consiste em nascer de novo e obedecer ao real Jesus Cristo, testemunhado nas Integrais Escrituras.
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  Giovanni e Ofelia são meus pais, que o Senhor, em sua imensa bondade, tem me dado a alegria de tê-los próximos nesta empreitada.




   




  Serena é uma querida irmã na fé, que decidiu ficar ao meu lado para combater, através da digitação destes livros, a batalha espiritual para a libertação do maior número de almas possível, da prisão dos principados e dos poderes das trevas.




   




  Giovanni Paolo é o filho que, em sua misericórdia, me deu o Salvador: ele apoia a nossa pequena equipe seja colaborando na transcrição e organização dos estudos, seja se ocupando dos problemas informáticos e das programações externas.




   




  Um especial reconhecimento ao nosso diretor de redação, Giovanni Bagni, que tem colocado ao pé da cruz a sua grande paciência, experiência, e o seu escrupuloso cuidado no exame da transcrição e na revisão de todo o material recebido.




   




  14 Bem-aventurados aqueles que guardam os seus mandamentos, para que tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas (Apocalipse 22,14).




   




  O nosso trabalho tem um único objetivo: o de resgatar o maior número de almas do engano das falsas doutrinas, das filosofias, das teologias e religiões humanas, para conquista-las para Jesus Cristo.




   




  3 Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Salvador, 4 Que quer que todos os homens se salvem, e venham ao conhecimento da verdade. 5 Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem. 6 O qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo (I Timóteo 2,3-6).




   




  8 Porque, se em vós houver e abundarem estas coisas, não vos deixarão ociosos nem estéreis no conhecimento de nosso Senhor Jesus Cristo. 9 Pois aquele em quem não há estas coisas é cego, nada vendo ao longe, havendo-se esquecido da purificação dos seus antigos pecados (I Pedro 1,8-9).




   




  Jesus Cristo é gerado de Deus, a verdade de Deus foi testemunha da Sagrada Escritura, o único caminho que conduz ao Pai e o único conhecimento que se traduz em Vida Eterna, para todos aqueles que se aproximam com um coração sincero a Sua Palavra Ázima, isto é, a Sua Palavra íntegra e genuína, que é livre do fermento venenoso das teorias do conhecimento humano.




   




  5 E, passando seus discípulos para o outro lado, tinham-se esquecido de trazer pão. 6 E Jesus disse-lhes: Adverti, e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 9 Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantas alcofas levantastes? 10 Nem dos sete pães para quatro mil, e de quantos cestos levantastes? 11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus? 12 Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus (Mateus 16,5-12).




   




  Até mesmo o apóstolo Paulo, guiado pelo Espírito Santo, advertiu a todos aqueles que se desviam da pura e íntegra verdade bíblica, ou seja, do verdadeiro Pão Ázimo da Vida que é Jesus Cristo, a Palavra do Deus Vivo.




   




  6 Não é boa a vossa jactância. Não sabeis que um pouco de fermento faz levedar toda a massa? 7 Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa, assim como estais sem fermento. Porque Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós. 8 Por isso façamos a festa, não com o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas com os ázimos da sinceridade e da verdade (I Coríntios 5,6-8).




   




  Somente Jesus, o Verbo de Deus, certificado pela Sagrada Escritura, e a nossa bem-aventurada esperança, e somente nele, e nenhum outro, existe salvação.




   




  11 Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 12 E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos (Atos 4,11-12).




   




  11 E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com justiça. 12 E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça havia muitos diademas; e tinha um nome escrito, que ninguém sabia senão ele mesmo. 13 E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus (Apocalipse 19,11-13).




   




  
PREFácio





   




   




  A partir do momento em que todo sacerdócio da casta religiosa foi revogado pelo Sumo Sacerdócio de Jesus Cristo (Hebreus 7,18) e do Novo Sacerdócio dos regenerados pela sua Palavra, a casta sacerdotal católica resulta abusiva segundo o Novo Testamento.




   




  Entre os dons mais relevantes derramados pelo Salvador, estão: a chamada a Salvação pela graça, mediante a fé na Obra da cruz (Efésios 2,8-10); a transmissão do Espírito do Filho para todos aqueles que observam as coisas por Ele ordenadas (Mateus 28,19-20; João 14,23-24; Gálatas 4,6); o direito de todos os nascidos de novo (homens e mulheres) de serem chamados filhos de Deus (João 1,12; Gálatas 4,7) e irmãos (ou irmãs) de Jesus (Hebreus 2,11-12); além do mais, a participação no Novo Sacerdócio, não mais segundo a ordem de Levi, mas, segundo a Ordem de Melquisedeque, inaugurado por Cristo (I Pedro 2,5; I Pedro 2,9; Apocalipse 1,6, Apocalipse 5,10).




   




  Todos os nascidos de novo, batizados por imersão total nas águas e batizados também, pelo Espírito Santo (João 3,3-5), que creem, verdadeiramente, em Jesus, Palavra Ázima do Novo Pacto, e a observam, podem e devem exercitar o novo sacerdócio segundo a ordem de Melquisedeque. Tal Novo Sacerdócio, cujo o Messias é o Único e Absoluto Sumo Sacerdote em eterno, alargado a todos os homens e mulheres regenerados que creem na Palavra de Deus testificada nas Escrituras e a colocam em prática.




   




  Qualquer um que crê em Jesus, portanto, e se submete as suas ordens, recebe o privilegio, em seu nome, de comunicar com o Pai e de administrar o patrimônio do Espírito e da Palavra que Ele transmite aos nascidos Nele. É por isto que o Redentor se sacrificou e derramou o seu sangue: para que, através da pregação integral e franca dos nascidos de novo, as Boas Novas da Salvação pela graça, alcance toda família da terra, segundo a Vontade originária do nosso Pai que é Espírito Vivente e Vivificante.




   




  Antes da sua ascensão aos céus, o Mestre exprime, claramente, a sua Vontade de que os seus seguidores possam ir, em todo o mundo, a pregar o Evangelho a toda a criatura; e manifesta, também, a sua Vontade de bendizer, sem distinção, com sinais sobrenaturais, todos aqueles que creem na Palavra pregada e são batizados nas águas e no Espírito:




   




  15 E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura. 16 Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado. 17 E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome expulsarão os demónios; falarão novas línguas; 18 Pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão (Marcos 16,15-18).




   




  Se trata de cinco sinais operativos do Espírito, que acompanham a Palavra pregada e a confirmam (Marcos 16,20). Tais sinais, são dispensados pelo Senhor, não sobre uma categoria especial de pessoas, mas, sobre qualquer crente, homem ou mulher, que tenha recebido, em obediência ao que está escrito, o Batismo nas águas e no Espírito, e que deseje divulgar e anunciar a Salvação, em benefício de todos aqueles os quais se arrependem e se convertem da idolatria em que vivia antes.




   




  Jesus veio para estabelecer o Reino dos céus sobre a terra; somente Ele é o Mediador e Sumo Sacerdote do Novo Pacto de reconciliação entre Deus e os homens (Hebreus 12,24). Crendo na Obra salvadora feita pelo sangue da aspersão, isto é, pelo sangue de Cristo, ao preço, pelo qual nós, fomos comprados (I Coríntios 6,20) e resgatados das trevas, poderemos ter o direito de ir para o Reino do Pai, além de nos tornar, nesta terra, filhos (Gálatas 4,4-7), herdeiros (Gálatas 3,29), sacerdotes (I Pedro 2,9), ministros e mordomos de suas imensas riquezas.




   




  O velho sacerdócio da casta é revogado pelo Sacrifício de Jesus (Hebreus 7,18), que instaura o seu Sumo Sacerdócio e o Sacerdócio Evangélico dos nascidos de novo. A poderosa Obra da cruz remove, portanto, a velha casta sacerdotal, homicida de Jesus, de suas funções anteriores (Hebreus 7,18) e a priva, por causa de sua desonestidade e corrupção, de todos os privilégios que antes lhe haviam concedido. Jesus profetiza aos oficiais da casta sacerdotal que a videira, isto é, a verdadeira autoridade espiritual sobre as almas, será tirada deles (Mateus 21,43-46) e será dada, pelo poder de seu Sacrifício, ao povo santificado dos cristãos nascidos de novo. Estes, homens e mulheres, constituem os novos sacerdotes ao Pai e ao Cordeiro, em base ao Novo Sacerdócio segundo a ordem de Melquisedeque.




   




  42 Diz-lhes Jesus (aos sacerdotes): Nunca lestes nas Escrituras: A pedra, que os edificadores rejeitaram, Essa foi posta por cabeça do ângulo; Pelo Senhor foi feito isto, E é maravilhoso aos nossos olhos? 43 Portanto, eu vos digo que o reino de Deus vos será tirado, e será dado a uma nação que dê os seus frutos. 44 E, quem cair sobre esta pedra, despedaçar-se-á; e aquele sobre quem ela cair ficará reduzido a pó. 45 E os príncipes dos sacerdotes e os fariseus, ouvindo estas palavras, entenderam que falava deles; 46 E, pretendendo prendê-lo, recearam o povo, porquanto o tinham por profeta (Mateus 21,42-46).




   




  Toda casta sacerdotal humana foi, portanto, ‘retirada’ (Hebreus 10,9), ‘revogada’ (Hebreus 7,18) em favor do Sumo Sacerdócio de Cristo, Palavra do Pai.




   




  O Nazareno priva (Hebreus 7,18) aos religiosos idólatras e homicidas que o odeiam, isto é, que odeiam a Palavra de Deus; e, depois, o Sacrifício do Gólgota, é proclamado pelo Pai, Sumo Sacerdote segundo a Ordem de Melquisedeque (Hebreus 7,17).




   




  Depois da Ressurreição do Salvador, o Único eterno Sumo Sacerdote do Novo Pacto, se torna o Espírito do Filho; e também, os seus fiéis discípulos, depois de terem sido batizados em Pentecostes em número de cento e vinte (Atos 1,15), homens e mulheres, com seu Espírito de poder, puderam testemunhar Dele em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até nos confins da terra.




   




  Contrariamente ao que instituiu Jesus, com o preço de seu sangue, os religiosos, denominados, ‘católicos romanos’, que surgiram nos séculos sucessivos a Obra da cruz, arbitrariamente, se esconderam em uma casta fechada, aristocrática e exaltada, semelhante àquela do Antigo Testamento; e, ilicitamente, se auto conferiram uma função de ‘mediadores’ entre Deus e os homens que, no Novo Pacto, pertence, exclusivamente, ao Espírito do Filho Ressurreto.




   




  Construíram, por si mesmos, por vontade humana, um sistema piramidal de tipo burocrático, que se funda em métodos de seleção terrena, de discriminação carnal e sobre critérios eletivos internos de sua oligarquia, que não possui nenhum sentido em um contexto Escritural Cristão Evangélico. Redigiram, para si mesmos, códigos e cânones que contém normativas e preceitos que contrastam, literalmente, com o que foi anunciado e executado pelo autêntico Mestre, e com o que Ele estabeleceu para os seus.




   




  A aberração mais evidente se constata no fato que estes religiosos desviados, configurando-se segundo um esquema, sem valor, do velho sacerdócio da casta, revogado pelo Mestre (Hebreus 7,18), tomaram posse, ilegalmente, das Sagradas Escrituras, e tiveram o ardil de usurpar o Sumo Sacerdote Cristo, apresentando-se, abusivamente, como os únicos intermediários entre o Pai e as suas criaturas.




   




  Somente a Jesus Cristo (isto é, a Palavra de Deus testemunhada nas Escrituras) foi confiado, pelo Pai, a função de Mediador entre Deus e os homens! A casta sacerdotal católica, portanto, com as suas doutrinas autárquicas e anti Bíblicas, ocultou a Obra da cruz, e deturpou assim, o significado mais importante da Missão que o Redentor veio cumprir na terra.




   




   




  CAPÍTULO I: O ESPÍRITO DO FALSO PROFETA RELIGIOSO FOI VENCIDO POR JESUS, O ETERNO SUMO SACERDOTE




   




   




  TODO VERDADEIRO, COMPLETO E PERFEITO CONHECIMENTO UTIL PARA A VIDA ETERNA FOI REVELADO AOS HOMENS, PELO PAI, NAS ESCRITURAS




   




  Todas as tradições, superstições e doutrinas de teólogos e de religiosos, fundamentadas em filosofias e nas nominadas ‘razões humanas’, tiveram, como único efeito, o confundir milhares e milhares de almas, as quais, não podendo se convencer da Verdade das ‘lógicas’ ilógicas, das asserções relativistas, das afirmações confusas e contraditórias feitas por eles, foram induzidas a pensar que não existia possibilidade alguma de encontrar provas convincentes da Verdade absoluta; e, sendo assim, Deus poderia ou não existir de fato.




   




  Muitos religiosos e teólogos não consideraram exaustivamente, como tal, a Palavra do Pai, mas, superficializaram a sua consistência; confundiram a simplicidade formal do Evangelho, e não perceberam que, justamente porque é Palavra do Criador, as Escrituras escondem tesouros de insondáveis profundidade, integralidade e perfeição.




   




  Portanto, não puderam apreciar a grandeza e a absoluta finitude do Livro de Deus, apto a esclarecer qualquer pergunta que qualquer criatura haja desejo de fazer em respeito ao significado autêntico da sua existência na Terra e ao seu amoroso Artesão.




   




  As especulações teológicas e filosóficas destes religiosos, seja a nível epistemológico (conhecimento), que paradigmático (demonstrativo), seja na esfera empírica que metafísica, nunca se aproximaram, no decorrer dos séculos, a alguma conclusão aceitável; tanto que, por si mesmas, se atrofiaram e desapareceram.




   




  No entanto, apesar dos resultados drasticamente falidos, tais realizações teosóficas, produzidas pela ‘cultura’ religiosa do mundo, foram, preferidas à Palavra Vivente da Verdade Bíblica (que é Jesus), impostas aos inadvertidos fieis, ensinados nas escolas e difusas em meio ao povo, com categórica incontestabilidade, por um certo sistema eclesiástico católico.




   




  Tal complexo sistema burocrático sempre confiou no fato de que poucos seriam aqueles que leriam, integralmente, os textos originais, redigidos por aqueles ‘doutores’ e ‘pais’ de uma igreja católica’ que, mesmo se dizendo ‘crista’, não teve nada a ver com a autêntica igreja de Cristo.




   




  Quem tiver paciência de estudá-los, como eu tive, poderá averiguar com evidência a sua total ineficácia lógica e insuficiência demonstrativa. Portanto, o meu conselho é de não os estudar absolutamente, mas de andar à única fonte de conhecimento que conduz à Vida eterna: as Sagradas Escrituras.




   




  No verdadeiro Evangelho, a Salvação é somente por graça, mediante a fé; no ‘evangelho’ simulado, em vez, os falsos apóstolos, pregam uma pseudo salvação por obras mortas, que não tem nada a ver com a Palavra de Deus.




   




  6 Maravilho-me (eu, Paulo) de que tão depressa passásseis daquele que vos chamou à graça de Cristo para outro evangelho; 7 O qual não é outro, mas há alguns que vos inquietam e querem transtornar o evangelho de Cristo. 8 Mas, ainda que nós mesmos ou um anjo do céu vos anuncie outro evangelho além do que já vos tenho anunciado, seja anátema. 9 Assim, como já vo-lo dissemos, agora de novo também vo-lo digo. Se alguém vos anunciar outro evangelho além do que já recebestes, seja anátema. 10 Porque, persuado eu agora a homens ou a Deus? ou procuro agradar a homens? Se estivesse ainda agradando aos homens, não seria servo de Cristo (Gálatas 1,6-10).




   




  Na Segunda Carta aos Coríntios, o Espírito Santo de Jesus, desmascara, através do apóstolo Paulo, os falsos ministros religiosos, os quais, enganam as mentes, pregando um outro ‘evangelho’, diferente do autêntico Evangelho de Cristo.




   




  3 Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos sentidos, e se apartem da simplicidade que há em Cristo. 4 Porque, se alguém for pregar-vos outro Jesus que nós não temos pregado, ou se recebeis outro espírito que não recebestes, ou outro evangelho que não abraçastes, com razão o sofrereis. 5 Porque penso que em nada fui inferior aos mais excelentes apóstolos (II Coríntios 11,3-5).




   




  13 Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo. 14 E não é maravilha, porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. 15 Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça; o fim dos quais será conforme as suas obras (II Coríntios 11,13-15).




   




  É chegado o momento em que todos os crentes (em primeiro lugar os Italianos, que são os mais propensos a comer o velho fermento das doutrinas católicas), comecem a tomar consciência da real mensagem que a misericórdia do Pai Celeste dirigiu, diretamente, a cada um deles, para que ninguém possa jamais dizer: ‘Eu não sabia’.




   




  Chegou a hora em que todos devem entender, plenamente, o engano das pseudoverdades, nas quais, há muito tempo foram seduzidos.




   




  Todo Itáliano deve compreender, finalmente, que tudo o que não é Palavra Ázima, isto é, Palavra integral das Escrituras, não conduz à Verdade que é o próprio Cristo:




   




  6 Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim (João 14,6).




   




  Examinemos mais atentamente o que diz Jesus, que é a Palavra do Pai, despojada dos fermentos tóxicos das doutrinas humanas, aos Seus discípulos de todas as épocas:




   




  5 E, passando seus discípulos para o outro lado, tinham-se esquecido de trazer pão. 6 E Jesus disse-lhes: Adverti, e acautelai-vos do fermento dos fariseus e saduceus. 7 E eles arrazoavam entre si, dizendo: É porque não trouxemos pão. 8 E Jesus, percebendo isso, disse: Por que arrazoais entre vós, homens de pouca fé, sobre o não terdes trazido pão? 9 Não compreendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães para cinco mil homens, e de quantas alcofas levantastes? 10 Nem dos sete pães para quatro mil, e de quantos cestos levantastes? 11 Como não compreendestes que não vos falei a respeito do pão, mas que vos guardásseis do fermento dos fariseus e saduceus? 12 Então compreenderam que não dissera que se guardassem do fermento do pão, mas da doutrina dos fariseus (Mateus 16,5-12).




   




  Não consideremos estas Palavras somente com a mente, mas também, com o coração; creiamos com toda nossa alma; e assim se escancararão, diante de nós, universos de conhecimentos inimagináveis.




   




  As pseudoverdades dos atuais fariseus e saduceus, ou seja, dos atuais exponentes da religião de estado, impedem as almas de acessar aquela Salvação pela graça que Jesus já comprou com Seu sangue, há dois mil anos.




   




  Os doutores e membros da casta sacerdotal pagã romana, que se obstinam, há dezessete séculos, a ensinar doutrinas extra Bíblicas, não podem fazer algum bem a ninguém: enquanto se incham, emanando os ‘fermentos’ insalubres de seus conhecimentos enganosos, e declaram de poder dar a ‘vida’, entregando, em vez, as almas descuidadas a morte sem fim.




   




  1 Ouvi a palavra do SENHOR, vós filhos de Israel, porque o SENHOR tem uma contenda com os habitantes da terra; porque na terra não há verdade, nem benignidade, nem conhecimento de Deus (Oséias 4,1).




   




  Um povo, como o Itáliano, que sempre se destacou pela rapidez de raciocínio e pela intolerância a opressão dos tiranos, deve, finalmente, tomar posse, sem encenação, sem modificações, nem subtrações ou ajuntas a verdadeira Palavra do Evangelho: somente assim, prenderá consciência das mentiras entorno as pregações de Jesus, que foram contadas pelos executores do sistema religioso.




   




  Agora, talvez, os Italianos colocarão a parte aquela expressão de desconforto (e, algumas vezes, de despeito), que aparece sobre o rosto da maior parte deles, cada vez que se fala do Salvador.




   




  Começarão a frequentar, com entusiasmo, como acontece na maior parte das nações, as verdadeiras comunidades cristãs, para serem batizados em águas profundas na idade da razão (como prescrito por Cristo), e para receber a salvação pela graça, que o Pai preparou para eles desde os primórdios dos tempos.




   




  Jesus, a palavra Vivente do Pai, conhecerá a sua justa vitória.




   




  Assim, todos saberão o que significa receber em si mesmo o poder do Espírito Santo, os seus sinais, os seus dons de pregação, de liberação da alma, de cura do corpo.




   




  Abrirão seus corações para louvar, verdadeiramente, ao Pai, para agradecê-Lo e para glorificá-Lo por todas as coisas, segundo a Sua vontade; aprenderão a confiar a Ele, em oração, todo problema, toda preocupação, toda ansiedade.




   




  Purificarão a si mesmos e as suas casas dos objetos de idolatria, que são abomináveis a Cristo: imagens, esculturas, estátuas diante das quais, ainda hoje, se prostraram, sendo encorajados a fazer isto, pelos líderes cegos de um principado religioso, evidentemente contrário a mensagem genuína do Mestre.




   




  Se recordarão, entre outras coisas, que o Cristianismo verdadeiro, isto é, aquele Bíblico, estabelece que devemos adorar e dirigir nossas orações somente ao Senhor nosso Deus, e de cultuar, isto é, dar o respeito e a devoção, exclusivamente a Ele:




   




  10 Então disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a ele servirás. 11 Então o diabo o deixou; e, eis que chegaram os anjos, e o serviam (Mateus 4,10-11).




   




  22 Dizendo-se sábios, tornaram-se loucos. 23 E mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança da imagem de homem corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis. 24 Por isso também Deus os entregou às concupiscências de seus corações, à imundícia, para desonrarem seus corpos entre si; 25 Pois mudaram a verdade de Deus em mentira, e honraram e serviram mais a criatura do que o Criador, que é bendito eternamente. Amém (Romanos 1,22-25).




   




  O Único e Verdadeiro Deus, o Vivente, o Eu Sou, Aquele que era, que é e há de vir, existe de verdade, nos ama, e deseja ser conhecido e amado por todos nós; não através de dogmas e axiomas impostos arbitrariamente por homens desobedientes, mas, através da Sua divina Palavra, contida nas Escrituras e pregada por cristãos nascidos de novo, filhos de Deus e irmãos de Jesus, segundo o correto ensinamento do Evangelho:




   




  3 Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus (João 3,3).




   




  5 Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus (João 3,5).




   




  Eis o porquê não se pode acrescentar, tirar e nem substituir nada a única e verdadeira Palavra de Deus: porque aquela Palavra, provem próprio do Altíssimo.




   




  Aquele que pensa que a sabedoria do Onipotente se possa acrescentar ou tirar ou modificar alguma coisa, e ousa deteriorar, com artifícios, cortes e decorações, aquilo que Ele anunciou desde a fundação do mundo, demonstra de não haver entendido, de fato, as Boas Novas proclamadas a humanidade, e de ter, portanto, necessidade de ajuda espiritual.




   




  Um improvável mar de palavras inúteis, estéreis, heterogêneas, não conclusivas, originadas da fantasia de filósofos confusos, de teólogos obscuros, de caóticos pensadores, foram promovidas e encorajadas, zelosamente, por séculos, pelas estruturas religiosas do nosso país, tanto obstinados em adquirir referimentos humanos quanto rebeldes e descontentes em si submeterem a autoridade da Palavra de Deus, que já demonstrou tudo, claramente, na Bíblia.




   




  Ao contrário, se quisermos ser chamados de cristãos (isto é, seguidores de Cristo), a Palavra de Deus deve reinar soberana e com efeito na nossa vida, sendo inteiramente observada; porque a Palavra de Deus é o próprio Jesus Cristo, que ordena a todos os Seus verdadeiros discípulos que o sigam e obedeçam como Único Mestre e Senhor:




   




  3 Amados, procurando eu escrever-vos com toda a diligência acerca da salvação comum, tive por necessidade escrever-vos, e exortar-vos a batalhar pela fé que uma vez foi dada aos santos. 4 Porque se introduziram alguns, que já antes estavam escritos para este mesmo juízo, homens (para os quais era já determinada esta condenação) ímpios, que convertem em dissolução a graça de Deus, e negam a Deus, único dominador e Senhor nosso, Jesus Cristo. (Carta de Judas, irmão de Jesus, versos 3 e 4).




   




  Apesar de que os responsáveis pelas liturgias oficiais tenham sempre tido, diante de seus olhos, aquele único, perfeito conhecimento que emana Vida eterna, nunca quiseram reconhecer nem aceitar, e não foram, portanto, cheios do poder que vem do Alto, para se tornarem autênticos servidores de Deus, para levar muitas almas a Salvação.




   




  A Verdade do conhecimento do Pai, que é Espírito (João 4,24) foi completamente revelada pelo Espírito de Cristo (que é o Espírito da Verdade) nas Sagradas Escrituras, seja através dos profetas no Antigo Testamento, seja através de Jesus no Seu Ministério terreno, seja mediante os discípulos no Novo Testamento.




   




  1 Havendo Deus antigamente falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo Filho, 2 A quem constituiu herdeiro de tudo, por quem fez também o mundo (Hebreus 1,1-2).




   




  Esta realidade é explicada, em maneira indiscutível, nas próprias Escrituras.




   




  A primeira Carta de Pedro nos especifica, claramente, que mesmo os profetas do Antigo Pacto, foram conduzidos pelo Espírito de Cristo, ainda não encarnado, o qual, revelou a eles, antecipadamente, os sofrimentos que o Unigênito padeceria sobre a terra; e também a glória que o Pai o revestiria.




   




  10 Da qual salvação inquiriram e trataram diligentemente os profetas que profetizaram da graça que vos foi dada, 11 Indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir. 12 Aos quais foi revelado que, não para si mesmos, mas para nós, eles ministravam estas coisas que agora vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho; para as quais coisas os anjos desejam bem atentar (I Pedro 1,10-12).




   




  No que se refere a transmissão do poder aos discípulos (mediante o Batismo no Espírito Santo e no fogo de Pentecostes), é, novamente, a Carta a Israel espiritual de todos os tempos e nações que nos ajuda:




   




  3 Como escaparemos nós, se não atentarmos para uma tão grande salvação, a qual, começando a ser anunciada pelo Senhor, foi-nos depois confirmada pelos que a ouviram; 4 Testificando também Deus com eles, por sinais, e milagres, e várias maravilhas e dons do Espírito Santo, distribuídos por sua vontade? (Hebreus 2,3-4).




   




  Agora, é fundamental compreender que, o poder do testemunho, isto é, da pregação, que é o próprio coração do Evangelho, não foi destinado somente aos primeiros discípulos, mas, foi dado a todos aqueles que, daquele momento, teriam escutado, acreditado, obedecido a Palavra por eles pregada, por todos os séculos, até os dias de hoje.




   




  14 Eu sou o bom Pastor, e conheço as minhas ovelhas, e das minhas sou conhecido. 15 Assim como o Pai me conhece a mim, também eu conheço o Pai, e dou a minha vida pelas ovelhas. 16 Ainda tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, e elas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor (João 10,14-16).




   




  É em João 17 que nos foi fornecida a chave para entender que ‘escutar’, ‘observar’, ‘conhecer’, ‘conhecer verdadeiramente’, ‘crer’, são partes de um mesmo processo de aproximação da alma a Cristo; até que este processo não é completo, a alma não é ainda em condições de ‘seguir’ Jesus deveras, isto é, a Palavra; mas, quando esta vereda é bem impostada, agora, a alma começa a deixar tudo, ou seja, todas as suas ligações mundanas, para seguir o Mestre.




   




  6 Manifestei (eu, Jesus) o teu nome aos homens que do mundo me deste; eram teus, e tu mos deste, e guardaram a tua palavra. 7 Agora já têm conhecido que tudo quanto me deste provém de ti; 8 Porque lhes dei as palavras que tu me deste; e eles as receberam, e têm verdadeiramente conhecido que saí de ti, e creram que me enviaste (João 17,6-8).




   




  Jesus é honrado, desta maneira, como Senhor, porque, pela Sua Palavra, os discípulos começam a se submeter, obedecendo-a e nela acreditando:




   




  20 E não rogo somente por estes, mas também por aqueles que pela sua palavra hão de crer em mim; 21 Para que todos sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti; que também eles sejam um em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste. 22 E eu dei-lhes a glória que a mim me deste, para que sejam um, como nós somos um. 23 Eu neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, e para que o mundo conheça que tu me enviaste a mim, e que os tens amado a eles como me tens amado a mim (João 17,20-23).




   




  Mediante a fé, ou seja, ao crer, e a observação da Palavra, o Senhor é aceito e respeitado como tal, e, portanto, se torna, também, Salvador, como é escrito em Hebreus 5:




   




  8 Ainda que era Filho (Jesus), aprendeu a obediência, por aquilo que padeceu. 9 E, sendo ele consumado, veio a ser a causa da eterna salvação para todos os que lhe obedecem; 10 Chamado por Deus sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque (Hebreus 5,8-10).




   




  Este é o Novo Testamento! O Salvador (que é a Palavra de Deus) dá a Vida eterna aqueles que lhe obedecem! Tais são as disposições deixadas por Jesus não somente aos seus primeiros discípulos e discípulas, não somente aos Hebreus convertidos a Cristo, mas a sua Israel espiritual (Hebreus 3,1), ou seja, a todas as gerações nascidas de novo de todos os tempos e países; e, obviamente, nós também, que no presente, habitamos a terra e professamos a fé cristã regenerada pela Palavra do Deus vivente e permanente (I Pedro 1,23).




   




  Aqueles que insistem em contestar a Palavra de Deus testemunhada nas Escrituras, negam o Filho (e, portanto, o Pai); contradizem o Espírito do próprio Cristo, que ditou aquela Palavra, e se tornam portadores do espírito do anticristo, o acusador blasfemo da Verdade.




   




  A condição dos oficiais católicos é ainda mais dolosa: formalmente não rejeitam a Palavra de Deus testificada nas Escrituras, invés, dizem de acreditar nela; todavia, de fato, continuam, há dezessete séculos, a insulta-la e atormenta-la.




   




  Come?




   




  Privaram-na da sua integridade e, portanto, de sua Verdade, que está na totalidade do conhecimento Bíblico e não somente em alguns versículos somente; amputaram, desta, as partes efetivamente salvadoras; aumentaram seus irreverentes dogmas, seus ofensivos conceitos, suas doutrinas mentirosas, seus cultos pagãos, e suas ímpias idolatrias a estátuas, a imagens, a criaturas vivas e mortas.




   




  Estes religiosos hipócritas não podem compreender as Escrituras, porque não são nem mesmo cristãos, enquanto não são submetidos a Cristo (Palavra de Deus), não acreditam Nele, nem obedecem a todas as coisas por Ele ordenadas aos seus verdadeiros discípulos; não são, portanto, guiados pelo Espírito de Jesus Ressurreto em toda Verdade.




   




  Eis o porquê continuam, até agora, a chamar a Palavra de Deus ‘mistério da fé’, tentando justificar, assim, a sua incapacidade de explica-la.




   




  Estes, sendo ainda não convertidos, são guiados pelo espírito do valente, que está neles, e não deixam de desejar, absurdamente, prevalecer, com lógicas humanas, em um argumento, como a essência e a existência do Eu Absoluto, a qual a explicação e demonstração não podem vir das criaturas, mas, somente do Criador e de sua Palavra imortal.




   




  Não existe nenhum ‘mistério’ para aqueles que se submetem ao Espírito Santo e procuram Nele, naturalmente, a Verdade: porque Ele, o Espírito de Jesus, é o Espírito da Verdade e já declarou toda a Verdade no Livro de Deus, sem necessitar de correções, de diminuições, cortes, abreviaturas, resumos ou de acréscimos de nenhum teólogo.




   




  Paulo, se dirige nestes termos aos irmãos nascidos de novo da comunidade cristã de Éfeso:




   




  2 Se é que tendes ouvido a dispensação da graça de Deus, que para convosco me foi dada; 3 Como me foi este mistério manifestado pela revelação, como antes um pouco vos escrevi; 4 Por isso, quando ledes, podeis perceber a minha compreensão do mistério de Cristo, 5 O qual noutros séculos não foi manifestado aos filhos dos homens, como agora tem sido revelado pelo Espírito aos seus santos apóstolos e profetas (Efésios 3,2-5).




   




  Como se pode constatar pelo testemunho Escritural, o mistério de Cristo é agora revelado, por meio do Espírito Santo de Jesus Ressurreto, aos seus fiéis discípulos e ministros da Verdade.




   




  Para os outros, para os não convertidos, para os falsos apóstolos, certamente, permanece e deve permanecer ainda um mistério.




   




  Muitos daqueles que foram aclamados, no decorrer dos séculos, pela tradição católica como ‘doutores’, ‘pais da igreja’ e ‘guias’ do cristianismo, se afastaram do Vivente a tal ponto, que conseguiram misturar seus fictícios raciocínios com um tipo de argumentação tirada da filosofia pagã e da cultura morta do mundo.




   




  8 Tende cuidado, para que ninguém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs sutilezas, segundo a tradição dos homens, segundo os rudimentos do mundo, e não segundo Cristo (Colossenses 2,8).




   




  Seus livros, difundidos e lidos no lugar do verdadeiro Livro de Deus, se tornaram ídolos vãos e altamente perniciosos, mediante o estudo dos quais os falsos profetas trocam títulos, reconhecimentos e louvores, homens com homens, seduzindo uns aos outros, e jogando com as almas desejosas de matar a sede na fonte da real Palavra do Senhor.




   




  O engano foi na fonte; a água foi envenenada no momento em que saiu da rocha: aqueles ‘doutores’ são falsos doutores; aqueles ‘pais’, não são, de fato, pais; até mesmo o nome pelo o qual se fazem chamar é contrário ao que Jesus ordena no Novo Pacto: e, isto é, que nenhum se faça chamar ‘pai’ ou ‘guia’:




   




  9 E a ninguém na terra chameis vosso pai, porque um só é o vosso Pai, o qual está nos céus. 10 Nem vos chameis mestres, porque um só é o vosso Mestre, que é o Cristo (Mateus 23,9-10).




   




  A ‘igreja’ chamada ‘romana’ é o oposto da verdadeira igreja dos nascidos de novo fundada por Jesus, e descrita com precisão nos Evangelhos, nos Atos dos Apóstolos, nas Cartas e em Apocalipse.




   




  O ‘cristianismo’ dos clérigos romanos é uma colossal simulação, porque o catolicismo e o original Cristianismo não são, de fato, sinônimos; invés, representam duas frontes contrárias. 




   




  O catolicismo é uma religião de homens subserviente do espírito do falso profeta, como comprovado em Apocalipse 2,20-22, onde, o Espírito de Jesus profetiza sobre a doutrina idólatra que provem do magistério papal, representado mediante a simbologia da igreja de Tiatira e da profetiza Jezabel.




   




  20 mas tenho contra ti que toleras Jezabel, mulher que se diz profetisa, ensinar e enganar os meus servos, para que se prostituam (fornicam) e comam dos sacrifícios da idolatria. 21 E dei-lhe tempo para que se arrependesse da sua prostituição (formicação); e não se arrependeu. 22 eis que a porei numa cama, e sobre os que adulteram com ela virá grande tribulação, se não se arrependerem das suas obras (Apocalipse 2,20-22).




   




  O Espírito do Mestre declara de conhecer as obras e a tenácia da igreja de Tiatira, mas repreende as consequências produzidas nela pela difusão de uma errônea doutrina, que tinha se tornado tão arrogante que a elevou a qualificação de ‘profetiza Jezabel’, isto é, de falsa ‘religião profética romana’.




   




  Esta falsa doutrina católica sempre tentou, absurdamente, de se colocar sobre o mesmo plano do Único Verdadeiro Deus; não somente: procurou, na verdade, de suprimi-lo com suas palavras mentirosas e com o seu enganador ‘magistério papal’.




   




  O nome Tiatira (ou seja, ‘aquela que queima vítimas’), há relação com a oferta de sacrifícios.




   




  Isto caracteriza próprio o grave desvio do catolicismo romano, que pretende, contrastando o Novo Pacto, repetir, continuamente, ‘sem derramamento de sangue’ (isto é, sem sangue), ‘para os vivos e para os mortos’, sobre seus ilícitos ‘altares’, a Oferta do Sacrifício que Cristo fez de si mesmo ao Pai uma vez para sempre.




   




  O uso do incenso também, usado inapropriadamente e fora do tempo, constitui uma outra nociva ‘tradição’, seguida nos cerimoniais católicos romanos, em desobediência à ordem dada pelo Deus Vivente seja no Antigo que no Novo Testamento.




   




  As palavras mortais do espírito mundano, as suas falsas tradições e o seu poder temporal se substituem a Palavra da Verdade e da Vida e ao poder do Espírito Santo. Além disto, o abusivo ‘sumo’ sacerdote homem, elevado pelos ‘bispos monarcas’ a ‘papa’ (ou seja, ‘pai’), ousa pretender o legítimo lugar de Sumo Sacerdote em eterno segundo a Ordem de Melquisedeque: Jesus Cristo Ressurreto.




   




  5 Assim também Cristo não se glorificou a si mesmo, para se fazer sumo sacerdote, mas aquele (o Pai) que lhe disse: Tu és meu Filho, Hoje te gerei. 6 Como também diz, noutro lugar: Tu és sacerdote eternamente, segundo a ordem de Melquisedeque (Hebreus 5,5-6).




   




  Somente Jesus Cristo foi eleito, pelo Pai, a um Sumo Sacerdócio não transmissível a nenhum outro ser sobre a terra, debaixo da terra ou no céu:




   




  24 Mas este (Jesus), porque permanece eternamente, tem um sacerdócio perpétuo. 25 Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles (Hebreus 7,24-25).




   




  Jezabel, ou seja, a falsa igreja papal, pisando Jesus Cristo, Palavra Escritural de Deus e Filho de Deus, além do qual não existe esperança alguma de Salvação (I João 5,11-12), não tem vergonha de propor a si mesma, a sua ilegal casta sacerdotal, aos seus heréticos preceitos humanos e aos seus ímpios dogmas como fonte de ‘salvação’ para as almas ignorantes que a ela se submetem, acreditando de encontrar o Verdadeiro Cristo.




   




  11 E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em seu Filho. 12 Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida (I João 5,11-12).




   




  O lema de Cipriano (‘pai’ da denominada ‘igreja’ católica e bispo de Carthage desde 248 d.C.), ‘Nulla salus extra ecclesiam (romanam)’, isto é, ‘Nenhuma salvação fora da igreja romana’, se torna o lema da Jezabel papal.




   




  Segundo o suposto ‘magistério’ do papa, não é mais Cristo, mas, a falsa igreja romana que salva, com os seus ‘sacramentos’ mentirosos, com os seus ‘preceitos’ terrenos e as suas ‘regras’ ante Bíblicas.




   




  Invés, o Sagrado Texto declara que não existe Salvação alguma fora de Cristo, Palavra de Deus testificada nas Escrituras.




   




  11 Ele (Jesus) é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 12 E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos (Atos 4,11-12).




   




  Erros indescritíveis, provocados pela falsa igreja romana, são preanunciados (em Apocalipse 2) pelo Salvador debaixo da metáfora da princesa estrangeira Jezabel, cujo nome significa ‘a inviolada’ ou ‘a imaculada’.




   




  De fato, o abusivo ‘pontífice’ da religião romana pagã, se atreve a profetizar e a comandar no lugar de Deus, distribuindo disposições que Deus nunca emanou (Deuteronômio 18,20), e contaminando os súditos do seu principado temporal com idolatrias de criaturas, de estátuas e de imagens, que são uma abominação em relação do Deus Vivente.




   




  3 Não terás outros deuses diante de mim. 4 Não farás para ti imagem de escultura, nem alguma semelhança do que há em cima nos céus, nem em baixo na terra, nem nas águas debaixo da terra. 5 Não te encurvarás a elas nem as servirás; porque eu, o SENHOR teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam (Êxodos 20,3-5).




   




  Em particular, o ‘pontifex-papa’, perverte e põe, debaixo de maldição os seus adeptos com a difusão da idolatria de uma criatura feminina, chamada ‘imaculada’, exaltada como ‘rainha do céu’ e, até mesmo como ‘rainha do universo’.




   




  Este danoso ídolo da ‘imaculada’ não tem nada a ver com a verdadeira mãe de Jesus, mas, se refere a modelos pagãos como aqueles das deusas Juno, Vênus, Ceres, Astarte, Ísis e muitas outras.




   




  Jezabel, filha do rei de Sidons, se torna mulher do rei de Israel Acabe e usa a sua influência sobre o rei para fazê-lo desviar o culto ao Deus Vivente e para fazê-lo ajoelhar diante dos ídolos fenícios de Sidon, isto é, as estátuas de Baal e de Astarte, a denominada ‘rainha do céu’ (I Reis 16,31-33).




   




  A rainha Jezabel, transforma o reinado do soberano de Israel em uma cova de falsos profetas e sacerdotes dos ídolos que banqueteiam a sua mesa em número de 850 (I Reis 18-19). Tudo isto leva o povo da Israel étnica e o seu rei ao desastre.




   




  Do mesmo modo, a falsa profetiza católica romana, com as suas doutrinas, com as suas teologias, com seus dogmas, as suas catequeses e as suas ‘tradições’, mira a destruir a Israel do Espírito, levando-a a perdição as nações as quais se consegue infiltrar, corrompendo os governos e as almas que se deixam seduzir.




   




  O genuíno Cristianismo, ao contrário, é a fé no Verdadeiro Cristo, Palavra Vivente de Deus testemunhada nas Escrituras; e é poder de Deus para qualquer um que creia Nele até ao ponto de deixar toda submissão mundana e segui-lo para fazer a sua Vontade.




   




  Esta Vontade prevê a realização da meta Bíblica da fé: a Salvação do maior número possível de almas, arrancadas do engano dos falsos profetas e, portanto, da morte eterna. O fim da genuína fé é, portanto, a Salvação efetiva das almas:




   




  8 Ao qual (Jesus), não o havendo visto, amais; no qual, não o vendo agora, mas crendo, vos alegrais com gozo inefável e glorioso; 9 Alcançando o fim da vossa fé, a salvação das vossas almas (I Pedro 1,8-9)




   




  O autêntico Jesus disse aos religiosos e idólatras de todos os tempos, inclusive aos contemporâneos:




   




  41 Eu não recebo glória dos homens; 42 Mas bem vos conheço, que não tendes em vós o amor de Deus. 43 Eu vim em nome de meu Pai, e não me aceitais; se outro vier em seu próprio nome, a esse aceitareis. 44 Como podeis vós crer, recebendo honra uns dos outros, e não buscando a honra que vem só de Deus? (João 5,41-44).




   




  O Espírito de Cristo, através de Pedro, mostra, em poucos versículos robustos e concisos, uma radiografia profética de toda a falha que os falsos ‘doutores’ católicos teriam produzidos nos séculos sucessivos.




   




  1 E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos, repentina perdição. 2 E muitos seguirão as suas dissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho da verdade. 3 E por avareza farão de vós negócio com palavras fingidas; sobre os quais já de largo tempo não será tardia a sentença, e a sua perdição não dormita (II Pedro 2,1-3).




   




  Aquilo que foi preanunciado neste trecho, se cumpriu; e hoje, podemos constatar seu triste efeito.




   




  Os falsos ‘ministros’ católicos introduziram, dolosamente, com desleal subterfugio, mediante seus concílios, heresias de perdição; desfrutaram as pessoas com doutrinas e preceitos mentirosos, oportunamente elaborados para satisfazer sua ambição de poder temporal e de riqueza terrena; renegaram o poder salvador do Sacrifício expiatório de Cristo, e a Salvação pela graça que deste emana, promovendo um falso ‘evangelho’ de obras mortas, que é um opróbrio em relação ao nosso Pai Celeste.




   




  Guerrearam, roubaram, saquearam, violentaram, mataram; perpetraram tragédias e torturas sem explicação; cometeram atrocidades sem igual, difamando a Verdade e abusando do nome de Cristo que nunca os mandou ou investiu de qualquer efetiva autoridade espiritual.




   




  O Verdadeiro Cristo não elege seus ministros, personagens que agem pior que os mais dissolutos pagãos, nem os envia a dar escândalo, a se prostituir diante de imagens e estátuas, a prostrar-se diante de criaturas vivas e mortas, e as suas efígies abominadas pelo Deus Vivo.




   




  Papa-césar e seus cortesãos procuraram fazer esquecer os horrores cometidos cobrindo-os com arminhos, damascos, brocados e sedas de suas roupas finas.




   




  É verdade: se enriqueceram desmedidamente; suas riquezas são resultado de sua iniquidade; hoje são financeirista, políticos, chefes de indústria; e desfrutam a Palavra de Deus como uma máscara com a qual escondem sua má reputação. O dinheiro extorquido, todavia, não basta para caia-los, como evidencia Jesus, se dirigindo aos falsos obreiros religiosos de todos os tempos:




   




  27 Ai de vós, escribas e fariseus, hipócritas! pois que sois semelhantes aos sepulcros caiados, que por fora realmente parecem formosos, mas interiormente estão cheios de ossos de mortos e de toda a imundícia. 28 Assim também vós exteriormente pareceis justos aos homens, mas interiormente estais cheios de hipocrisia e de iniquidade (Mateus 23,27-28).




   




  Somente o arrependimento, a conversão sincera e o pedir perdão ao Verdadeiro Cristo por todo o mal feito, poderia ajuda-los.




   




  E nós, nascidos de novo e batizados no Espírito Santo, oremos ao nosso Pai Celeste para que isto possa acontecer.




   




  Porém, eles deveriam se confessar pecadores, dar frutos dignos de arrependimento, e não cometer mais as injustiças e as maldades que até hoje cometeram.




   




  Em primeiro lugar, deveriam lançar seus inúteis parâmetros, ornamentos e enfeites no fogo e, com esses, a sua velha vida pagã e idólatra; deveriam receber o Espírito do autêntico Jesus Ressurreto e aceitar o Batismo por imersão total nas águas; deveriam ‘nascer de novo’ da água e do Espírito (João 3, 3-5); e, daquele momento, caminhar em ‘novidade de vida’ (Romanos 6, 3-4), obedecendo a todas as coisas que Jesus ordena aos seus de seguir.




   




  3 Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados (imersos) em Jesus Cristo fomos batizados (imersos) na sua morte? 4 De sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo (imersão) na morte; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida (Romanos 6,3-4).




   




  Somente assim, poderiam evitar a catástrofe que esta per cair, de momento ao outro, em cima deles.




   




  Recordemos o que o Espírito preanunciou através de Pedro:




   




  1 E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá também falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos, repentina perdição. 2 E muitos seguirão as suas dissoluções, pelos quais será blasfemado o caminho da verdade. 3 E por avareza farão de vós negócio com palavras fingidas; sobre os quais já de largo tempo não será tardia a sentença, e a sua perdição não dormita (II Pedro 2,1-3).




   




  Cada particular desta profecia Escritural pronunciada por Pedro, conduzido pelo Espírito, se cumpriu, exceto a última: que uma ‘repentina perdição’ cairá sobre eles; ‘repentina’ quer dizer ‘imprevista’, ‘não esperada’.




   




  Quando eles crerão de terem se livrado e de serem ao seguro, quando tudo parecerá estar otimamente bem para eles, aí, um maremoto chegará; e eles serão atingidos, derrubados; sairão com os pés pelas mãos, com suas saias sombrias, como Isaías 28 previu:




   




  13 Assim, pois, a palavra do SENHOR lhes (aos sacerdotes e profetas) será mandamento sobre mandamento, mandamento sobre mandamento, regra sobre regra, regra sobre regra, um pouco aqui, um pouco ali; para que vão, e caiam para trás, e se quebrantem e se enlacem, e sejam presos (Isaías 28,13).




   




  16 Portanto, assim diz o Senhor DEUS: Eis que eu assentei em Sião uma pedra, uma pedra já provada, pedra preciosa de esquina, que está bem firme e fundada; aquele que crer não se apresse. 17 E regrarei o juízo pela linha, e a justiça pelo prumo, e a saraiva varrerá o refúgio da mentira, e as águas cobrirão o esconderijo. 18 E a vossa aliança com a morte se anulará; e o vosso acordo com o inferno não subsistirá; e, quando o dilúvio do açoite passar, então sereis por ele pisados (Isaías 28,16-18).




   




  Hoje estes ‘padres dos ídolos’ (como denominados pelo profeta Sofonias) gozam, inexplicavelmente, do favor do governo Itáliano, a atenção continua na imprensa e na televisão e por parte de uma população, em parte, muito morna e indiferente para receber a Verdade, e, em parte, muito envolvida financeiramente e politicamente com eles para crer, seriamente, na existência de Deus, de uma vida extraterrena e de um juízo cujo o homem será submetido.




   




  O Mestre nos adverte que os falsos profetas se reconhecem pelos seus frutos.




   




  15 Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós vestidos como ovelhas, mas, interiormente, são lobos devoradores. 16 Por seus frutos os conhecereis. Porventura colhem-se uvas dos espinheiros, ou figos dos abrolhos? 17 Assim, toda a árvore boa produz bons frutos, e toda a árvore má produz frutos maus. 18 Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons. 19 Toda a árvore que não dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo. 20 Portanto, pelos seus frutos os conhecereis (Mateus 7,15-20).




   




  Para reconhecer os frutos da árvore que o espírito da religião católica plantou por dezessete séculos em nosso país, basta olhar o comportamento hostil dos Italianos em relação ao Espírito de Jesus Ressurreto e ao seu sofrimento a tudo o que Ele ordena no Evangelho.




   




  As almas dos Italianos estão acorrentadas nas obscuras prisões do inimigo, seus olhos cegados, suas mentes ofuscadas e seus corações endurecidos pela incredulidade mais profunda. Estes são os frutos da dolorosa realidade produzida por aquela árvore.
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